CELEBRAR A ‘MISSÂO’: PROMOVER O BEM COMUM 


1- RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, Deus dispõe de nós para cuidarmos da convivência e preservarmos o meio ambiente. A fé em Deus nos faz responsáveis. Jesus nos inspira a viver a fé inserida na cidadania. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém.

CANTO DE ENTRADA

2 – ATO PENITENCIAL
Somos Povo de Deus para construir justiça com paz. Abençoados e unidos para vida de qualidade.  PLENITUDE, fui omisso /  Piedade, contribuirei.  O bem-estar comum na honestidade é a missão. Cada um é responsável por bons frutos. LIBERTAÇÃO, fui  interesseiro./ Piedade, serei honesto. Não raro, atribuímos a culpa a terceiros. A nós cabe escolher os dirigentes. INOVADOR, julguei e falhei. /  Piedade, serei atento. O perdão se faz oferta para todos, renovemos a convivência. Em nome do Pai...   O abraço de Deus nos redime para vida de boa qualidade.  Solidários construiremos  um país melhor.

3 – LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da carta aos Filipenses: 4, 6-9

Irmãos, Deus sempre está conosco. Não vos angustieis demais em tudo que vos acontece. Praticai o bem. O que é de vosso interesse, envolvei-o com bênção divina mediante oração de súplica e ação de graças. A paz de Deus, que supera tudo o que planejamos, marcará nosso pensar e sentir / em união com Cristo Jesus. Quanto ao resto, tudo o que é verdadeiro e respeitável; tudo que é justo e autêntico; tudo que é desejável e para o bem comum; toda virtude e o que for digno de louvor, procurai vivê-lo. O que aprendestes e ouvistes a partir da Boa Nova, colocai-o em prática. O Deus da paz estará convosco.  PALAVRA DO SENHOR!

---------------------------

O Deus do Bem Comum  esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de  Mateus: 21, 33-43

Jesus contou: “Havia um proprietário que cuidou de sua plantação, protegendo-a com uma cerca. Cavou um tanque, construiu a casa do guarda e a arrendou a alguns lavradores. E viajou para o exterior. Quando chegou o tempo da colheita, enviou funcionários para receber o lucro que teria. Os lavradores, porém, trataram os funcionários com violência. Então, o proprietário enviou outros funcionários aos quais fizeram o mesmo. Por último enviou seu filho, pensando: - “Ao menos meu filho hão de respeitar”. Porém, os lavradores disseram: - “Este é o herdeiro: vamos matá-lo, e sua herança será nossa”. Agarraram-no, o arrastaram e mataram.  E Jesus perguntou: - Quando chegar o dono da plantação, o que fará com esses lavradores? " Responderam-lhe sumos sacerdotes e líderes: "Fará morrer de morte cruel esses malvados e arrendará a plantação a outros que lhe entreguem os frutos a seu tempo". Jesus acrescentou: "Nunca lestes o que diz a Escritura: - A pedra que os construtores rejeitaram, passou a ser pedra angular? E ele concluiu: "Eu vos digo: O Reino de Deus é confiado a um povo que há de produzir bons frutos".  PALAVRAS  DE   SALVAÇÃO

HOMILIA  -  CREIO
Oremos:...  Temos a missão de garantir vida de boa qualidade ao povo. Filhos e irmãos somos todos / para nos ajudar uns aos outros. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
Testemunhamos Deus -

cuidamos da Política.

Seguidores de Jesus -
seremos justos.
No poder do Espírito -
socorremos carentes.

Priorizarmos o amor -

cidadãos honestos.

Povo  responsável -

comunhão - participação.
Agentes de esperança -

vida digna para todos


4 - OFERTÓRIO
Oremos,... Agrada a Deus nosso amor pelo Povo e nossa participação consciente na Política. Nossa esperança por novas conquistas. Seja digno nosso modo de conviver. Por Cristo na unidade do Espírito Santo.  Amém

5 - LOUVOR A DEUS
Deus-Compaixão esteja convosco... Corações ao alto.. . Demos graças...  Por bons cuidados na família e na sociedade, louvor a Deus. Corrigimos erros / superamos obstáculos. / Nossa alegria é louvor! Solucionamos problemas e abrimos portas para necessitados. Nossa gratidão é louvor! Lutamos por justiça, política a serviço do bem comum. Nosso engajamento é louvor! Em um clima de esperança, de fé e cidadania, louvemos a uma só voz:   S A N T O . . . 

(6) - ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 
Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs livremente à paixão,  
tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- dedicação dos que se fazem doação-)  QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- a generosidade de todos que servem-) O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR 
A REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos a vós por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, com o papa Francisco, com nossos bispos, o clero  e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO  FINAL

Deus da Paz, em nosso meio, não haja mais quem se apodere dos bens alheios; líderes e povo, sirvamos uns aos outros.  Mostremo-nos cidadãos leais Oremos...Levemos conosco esta bênção: coração sereno, retidão no agir e harmonia no conviver. Em nome do Pai...  Amém. Construamos um país melhor. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Vamos em paz. Contem conosco. 
CIDADANIA: RESPONSABILIDADE SOCIAL

Cidadania é compromisso de participação na luta por mudança, por avanço com novos resultados em vista de um futuro melhor, sobretudo para os mais carentes. Não temos o direito de nos refugiar no reino da omissão e da subserviência e muito menos da corrupção. Se todos pertencemos, se fazemos parte, temos como responsabilidade colaborar para o bem comum.

Responsabilidade Social é respeitar direitos, assumir deveres, desalojando toda acomodação; é ajudar as pessoas em sua auto-estima e em sua capacidade de (re)construir relações com maturidade transformadora. Ela nos confia a tarefa de quebrarmos a estrutura social da omissão, fazendo com que os cidadãos superem o mutismo da ignorância com passividade. 

Cidadania nos incita a uma visão crítica dos problemas e nos conscientiza do dever de contribuir para sua solução. Senso político, portanto, é a grande e urgente alavanca do processo histórico. O mesmo nos faz cultivar a pertença social – amor ao bem comum - que obriga a rupturas, a devotamento e abnegação em vista de um projeto que beneficie todos. 

Como cidadãos somos co-atores que não podem contentar-se com migalhas de bem-estar e de segurança, sendo o objetivo uma generosa e renovadora solidariedade. Essa nos capacita para resistir à toda manipulação e convoca para que não nos acomodemos, passiva e alienadamente, a interesses suspeitos de partidos, a situações e objetivos que servem a minorias.

Na cidadania, a ‘subsidiariedade’ – o maior não faça o que um menor é capaz de fazer – promove a auto-valorização, fazendo cada pessoa aceitar-se como um vir-a-ser que se projeta para além de si. Cidadania nos alerta: você há de ‘imergir’ na realidade que o envolve como há de ‘emergir’ de toda condição humilhante. É a cidadania que nos faz respeitar direitos e assumir deveres.
CIDADÃO HÁ DE COMPROMETER-SE COM O BEM COMUM.
- = - 
Frei Cláudio van Balen

